
Aula 33 3 Variação Estilística e a Construção 
de Estilos
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 33 do nosso Curso de Sociolinguística e Variação. Sabemos que a jornada de 
aprendizado pode ser desafiadora, especialmente após um dia corrido, mas a boa notícia é que o tema de hoje é 
fascinante e está presente em cada interação que temos. Já parou para pensar por que você não fala da mesma 
forma com seu chefe, com seus amigos ou com seus pais? Essa é a essência da variação estilística, um campo 
que nos ajuda a entender como moldamos nossa linguagem para diferentes contextos e propósitos.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos por trás da nossa capacidade de adaptar a fala, explorando como essa 
flexibilidade não é apenas uma questão de "bom comportamento" linguístico, mas uma ferramenta poderosa para 
construir e expressar nossa identidade. Ao final, você será capaz de identificar e analisar os diferentes estilos de 
fala, compreender as teorias que explicam essa variação e, o mais importante, aplicar esse conhecimento para 
uma comunicação mais consciente e eficaz, seja na vida acadêmica, profissional ou pessoal.

Relevância Prática: Para estudantes universitários, entender a variação estilística aprimora a capacidade 
de análise textual e discursiva, essencial em diversas áreas do conhecimento. Para candidatos a 
concursos, é um tópico frequente em provas que abordam a língua portuguesa e a comunicação, 
oferecendo uma base sólida para questões sobre adequação linguística e preconceito.

Prepare-se para uma jornada que transformará sua percepção sobre a linguagem e sobre si mesmo(a).

Temas que exploraremos:

Variação intrafalante

Teorias de Allan Bell sobre a audiência

Iniciativa do falante na construção de estilos

Sociolinguística da Terceira Onda

Impacto da tecnologia

Preconceito linguístico



Nossos Múltiplos "Eus" Linguísticos: A 
Variação Dentro do Mesmo Falante
Você já se pegou falando de um jeito mais formal em uma reunião de trabalho e, minutos depois, usando gírias e 
um tom descontraído com um amigo? Essa mudança não é um sinal de inconsistência, mas sim uma demonstração 
da nossa incrível capacidade de adaptação linguística. Todos nós possuímos um repertório de formas de falar, um 
verdadeiro "guarda-roupa" de estilos que escolhemos vestir dependendo da ocasião.

O Problema Central
Não é "se" variamos, mas 
"como" e "por que" fazemos 
isso

Variação Intrafalante
As diferentes maneiras como 
um mesmo indivíduo pode se 
expressar linguisticamente

Adaptação Natural
Ajustamos vocabulário, 
pronúncia, sintaxe e entonação 
para diferentes situações

Exemplo Prático: Descrevendo Seu Fim de Semana

Com sua avó

Linguagem carinhosa

Evita gírias

Tom afetuoso

Com o professor

Descrição objetiva

Linguagem formal

Foco acadêmico

Com seu amigo

Repleta de informalidades

Risadas e gírias

Referências internas

Essa maleabilidade é fundamental para a interação social e para a construção de relacionamentos. Ela nos 
permite navegar por diferentes esferas sociais, construir pontes, expressar respeito, intimidade ou autoridade, e 
até mesmo negociar nossa própria imagem.

É a prova de que a linguagem não é estática, mas um organismo vivo que se molda às nossas necessidades e 
intenções.



O Espelho da Nossa Fala: A Abordagem da 
"Audiência"
Audience Design de Allan Bell

Imagine que você está em um palco, e a forma como você atua muda drasticamente dependendo de quem está na 
plateia. Se o público é composto por crianças, sua linguagem será simples e cheia de gestos. Se são especialistas 
em um congresso, a fala será técnica e precisa. Na sociolinguística, Allan Bell propôs uma ideia semelhante para a 
linguagem: o Audience Design, ou "design da audiência".

Questão Central

Até que ponto nossa fala é um reflexo direto de quem nos ouve?

Bell argumenta que a variação estilística é primariamente uma resposta à audiência. Nós ajustamos nossa 
linguagem para nos aproximarmos ou nos distanciarmos do nosso interlocutor. É um processo que pode ser 
consciente, como quando escolhemos palavras mais formais para impressionar, ou inconsciente, como quando 
"pegamos" o sotaque de um grupo com o qual passamos muito tempo.

O Conceito de Acomodação

Convergência
O falante adota características linguísticas do 
interlocutor para criar empatia, aceitação ou 
solidariedade

Divergência
O falante acentua as diferenças linguísticas para 
marcar distância social, autoridade ou identidade de 
grupo

Exemplos Práticos

Situação Descrição

Entrevista de Emprego O candidato geralmente converge, usando uma linguagem formal, evitando 
gírias e adaptando seu vocabulário ao do entrevistador, buscando criar uma 
impressão positiva e de adequação.

Adolescente com Pais Um adolescente que usa gírias e um linguajar específico com seus pais 
pode estar, de forma inconsciente, divergindo para reafirmar sua identidade 
geracional e sua autonomia.

Entender o Audience Design nos ajuda a perceber como somos constantemente influenciados e influenciamos nas 
interações.



O Artista da Palavra: A Abordagem da 
"Iniciativa do Falante"
Speaker Design

Se o Audience Design nos mostra como somos influenciados por quem nos ouve, a abordagem da Speaker 
Design, ou "iniciativa do falante", nos lembra que não somos meros espelhos. Nós também somos arquitetos da 
nossa própria comunicação, com a capacidade de escolher e moldar nossos estilos para atingir objetivos 
específicos, independentemente (ou além) da audiência imediata.

01

Nem toda variação é reação
O falante age como um diretor de 
teatro, escolhendo figurino, cenário 
e tom de voz

02

Agência individual
Capacidade de usar a linguagem 
estrategicamente para construir 
imagem e expressar identidade

03

Performance intencional
Não se trata apenas de se adaptar, 
mas de criar uma impressão

Exemplos de Speaker Design

Político em Comício

Não está apenas reagindo à plateia; está ativamente 
construindo uma imagem de liderança, de proximidade 
com o povo ou de autoridade.

Vocabulário específico

Ritmo de fala calculado

Sotaques ou expressões regionais estratégicas

Influenciador Digital

Escolhe cuidadosamente seu estilo de linguagem para 
construir sua marca pessoal e engajar seu público.

Estilo descontraído, técnico ou humorístico

Construção de identidade digital

Engajamento estratégico

A Speaker Design reconhece que, embora a audiência seja importante, a intenção e a identidade do falante são 
igualmente poderosas na moldagem da variação estilística. É a diferença entre ser um reflexo e ser uma fonte 
de luz.



Linguagem como Performance: A 
Sociolinguística da Terceira Onda
A Sociolinguística, como qualquer campo de estudo vibrante, evolui. Se as primeiras ondas focavam muito na 
correlação entre variação linguística e fatores sociais rígidos como classe e gênero, a Sociolinguística da Terceira 
Onda nos convida a um olhar mais dinâmico e fluido. Ela vê a linguagem não apenas como um reflexo da 
sociedade, mas como uma performance ativa, um palco onde construímos e negociamos nossas identidades.

Mudança de Perspectiva

As identidades não são fixas, mas fluidas, multifacetadas e constantemente negociadas nas interações 
sociais. A linguagem não é apenas um meio de comunicação, mas uma ferramenta poderosa para "fazer" 
quem somos.

Características da Terceira Onda

Supera categorias rígidas
A variação linguística não está estritamente ligada 
a categorias sociais predefinidas

Foco na agência
Capacidade do falante de usar recursos 
linguísticos para construir estilos e expressar 
afiliações

Linguagem como ferramenta
Gírias, sotaques, escolhas lexicais 3 tudo pode ser 
parte de uma performance identitária

Desafio às normas
Possibilidade de questionar e transformar padrões 
estabelecidos através da linguagem

Exemplo Contemporâneo

Pense em como comunidades online criam suas próprias linguagens, memes e jargões, não apenas para se 
comunicar, mas para reforçar sua identidade de grupo e se diferenciar de outros.

Jovens nas redes sociais: Eles não estão apenas "falando", mas performando uma identidade digital, 
experimentando com novos vocabulários, abreviações e emojis para se conectar com seus pares e se posicionar 
em relação a outros grupos.

Essa abordagem nos ajuda a entender a complexidade da identidade moderna, que é construída e reconstruída 
a cada interação linguística.



Novos Palcos para Nossos Estilos: 
Sociolinguística e Tecnologia
A revolução digital não apenas mudou como nos comunicamos, mas também como a variação estilística se 
manifesta. As redes sociais, aplicativos de mensagens e plataformas online se tornaram verdadeiros laboratórios 
de estilos, onde novos padrões de variação e mudança linguística emergem a cada dia. A Sociolinguística da 
Terceira Onda encontra aqui um terreno fértil para suas análises.

A Internet como Palco Múltiplo

A internet nos oferece uma infinidade de "palcos" para nossas performances linguísticas. A linguagem que usamos 
no Twitter, com suas abreviações e hashtags, é muito diferente daquela que empregamos no LinkedIn, que exige 
um tom mais formal e profissional.

Twitter
Abreviações, hashtags, limite de caracteres, 
linguagem concisa e viral

LinkedIn
Tom formal e profissional, vocabulário 
corporativo, networking estratégico

WhatsApp
Áudios, emojis, informalidade, expressividade, 
comunicação instantânea

E-mail Corporativo
Formalidade, estrutura clara, linguagem objetiva 
e profissional

Memes: Uma Nova Forma de Comunicação

Os memes se tornaram uma forma de comunicação complexa, carregada de referências culturais e 
humor. Eles são um exemplo perfeito de como a linguagem digital permite a construção de identidades e 
afiliações de grupo de maneiras inovadoras.

A escolha de um meme específico, a forma como ele é adaptado ou compartilhado, tudo isso contribui para a 
performance identitária do falante. É um processo de criação de estilos em tempo real, muitas vezes coletivo e em 
constante evolução.

A sociolinguística digital é um campo em expansão que nos ajuda a decifrar esses fenômenos contemporâneos. 
A tecnologia não é apenas um canal, mas um agente ativo na moldagem de nossos estilos de fala, oferecendo 
novas ferramentas para a construção de identidades e para a interação social.



Estilos em Xeque: O Debate sobre 
Preconceito Linguístico
Nem toda variação estilística é vista com bons olhos. Infelizmente, a diversidade de formas de falar é 
frequentemente alvo de julgamentos e discriminação, um fenômeno que conhecemos como preconceito 
linguístico. Este é um tema central na Sociolinguística, e autores como Marcos Bagno têm sido vozes importantes 
na desconstrução dessa visão limitada e excludente da linguagem.

O Que É Preconceito Linguístico?

Não é apenas preferência
O preconceito linguístico não é apenas uma questão 

de "gostar" ou "não gostar" de um sotaque ou de 
uma gíria.

Discriminação social
Está profundamente enraizado em estruturas de 
discriminação social, refletindo e reforçando 
hierarquias de poder.

Julgamento de identidade
Quando um estilo de fala é considerado "errado", 

"feio" ou "inferior", muitas vezes o que está sendo 
julgado não é a linguagem em si, mas a identidade 

social do falante.

Manifestações do Preconceito

Sotaques Regionais

Estereotipados em programas de televisão ou em 
conversas cotidianas, associados a características 
negativas ou cômicas.

Uso de Gírias

Em ambientes formais pode levar a julgamentos sobre 
competência ou seriedade de uma pessoa.

A Contribuição de Marcos Bagno

Marcos Bagno, em suas obras, argumenta que a ideia de uma "língua correta" é um mito, uma construção social 
que serve para manter privilégios e estigmatizar quem não se encaixa no padrão imposto.

Reflexão Crítica

Compreender a variação estilística e o preconceito linguístico é crucial para desenvolver uma postura 
mais crítica e empática em relação à linguagem. Significa reconhecer que todas as formas de falar são 
válidas em seus contextos e que a riqueza da língua reside justamente em sua diversidade.

A sociolinguística nos oferece as ferramentas para desmascarar esses preconceitos e promover uma comunicação 
mais inclusiva e respeitosa.



Um Olhar Holístico: Integrando as 
Abordagens da Variação Estilística
Até agora, exploramos diferentes facetas da variação estilística: a influência da audiência (Allan Bell), a iniciativa do 
falante (Speaker Design) e a visão da linguagem como performance e construção de identidades (Terceira Onda). 
Mas a beleza da Sociolinguística reside em como essas perspectivas se complementam, formando uma orquestra 
onde cada instrumento contribui para a melodia complexa da comunicação humana.

Integração, Não Exclusão

Não se trata de escolher uma teoria em detrimento de outra, mas de entender como elas interagem.

A Negociação Constante

Um falante, ao se comunicar, está constantemente negociando entre a pressão da audiência e sua própria intenção 
de projetar uma identidade. Ele pode convergir para ser aceito, mas ao mesmo tempo, usar elementos de Speaker 
Design para se destacar ou expressar sua autenticidade. A Terceira Onda nos lembra que tudo isso é parte de uma 
performance contínua, onde a identidade é fluida e construída a cada interação.

Análise Integrada: Discurso de um Líder Comunitário

Audience Design
Adapta linguagem para diferentes 
grupos: termos técnicos com 
alguns, coloquiais com outros

Speaker Design
Escolhe expressões e tom de voz 
para projetar confiança, empatia 
ou autoridade

Performance
Performa sua identidade como 
líder, reforçando papel e 
mensagem

Ferramentas para Análise Crítica

Essa integração nos oferece ferramentas poderosas para analisar criticamente a linguagem em qualquer contexto:

Conversa informal

Texto acadêmico

Campanha publicitária

Debate político

Podemos identificar as forças em jogo: quem está falando, para quem, com que propósito e como a linguagem 
está sendo usada para construir significados e identidades.

É um convite a ir além da superfície das palavras e mergulhar na complexidade da interação humana.



Aplicações Práticas e Reflexões Finais
Chegamos ao ponto crucial: como todo esse conhecimento sobre variação estilística pode ser aplicado na sua 
vida? A teoria, por mais fascinante que seja, ganha vida quando a conectamos com o nosso dia a dia. Entender a 
variação estilística não é apenas sobre analisar a fala dos outros; é sobre se tornar um comunicador mais 
consciente, estratégico e empático.

Aplicações Práticas

1

Autoanálise
Comece a prestar atenção em como você mesmo(a) muda sua fala em diferentes situações. Quais 
palavras você escolhe? Qual o seu tom de voz? Com quem você usa gírias e com quem você as evita?

Benefício: Essa observação pode revelar muito sobre suas próprias estratégias de comunicação e 
sobre as identidades que você constrói.

2

Compreensão do Outro
Ao perceber que a variação estilística é natural e multifacetada, você desenvolve uma escuta mais 
atenta e menos julgadora. Em vez de rotular uma forma de falar como "certa" ou "errada", você pode 
tentar entender o contexto, a intenção do falante e a identidade que ele está performando.

Benefício: Especialmente valioso em ambientes profissionais, onde a comunicação eficaz depende 
da capacidade de se adaptar e de decifrar as nuances da fala alheia.

3

Preparação para Concursos
Para quem busca certificação ou se prepara para concursos, o conhecimento sobre variação 
estilística é uma ferramenta poderosa. Questões sobre adequação linguística, registro formal/informal, 
e até mesmo sobre preconceito linguístico são comuns.

Benefício: Ao dominar esses conceitos, você não apenas responde corretamente, mas demonstra 
uma compreensão aprofundada da língua e de suas dinâmicas sociais.

Síntese Final

A variação estilística é um lembrete de que a linguagem é um espelho e uma ferramenta. Ela reflete 
quem somos e o ambiente em que estamos, mas também nos permite moldar nossa imagem e influenciar 
o mundo ao nosso redor.

Ao dominar essa arte, você se empodera como comunicador e contribui para um ambiente linguístico mais rico 
e respeitoso.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela variação estilística e a construção de estilos. Vimos que a linguagem não é 
um bloco monolítico, mas um repertório flexível que adaptamos constantemente. Exploramos como a audiência nos 
molda (Audience Design), como nós mesmos moldamos nossa fala (Speaker Design), e como a Sociolinguística da 
Terceira Onda nos convida a ver a linguagem como uma performance contínua de nossas identidades, inclusive no 
ambiente digital. Por fim, refletimos sobre o impacto do preconceito linguístico e a importância de uma postura 
crítica e empática.

Em Prática:

Observe sua própria linguagem
Como você ajusta sua linguagem em diferentes 
contextos e com diferentes pessoas.

Analise a fala dos outros
Busque entender as intenções e as identidades 
que estão sendo construídas.

Comunique-se estrategicamente
Use seu conhecimento sobre variação estilística 
para se comunicar de forma mais eficaz.

Combata o preconceito
Valorize a diversidade de estilos e formas de 
expressão linguística.

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a variação intrafalante?1.

a) A diferença na fala entre pessoas de diferentes regiões geográficas.

b) A mudança na linguagem de um indivíduo ao longo de sua vida.

c) As diferentes formas como um mesmo falante se expressa em distintos contextos.

d) A variação linguística que ocorre entre diferentes gerações.

A teoria do Audience Design, proposta por Allan Bell, sugere que a variação estilística é primariamente uma 
resposta a qual fator?

2.

a) A intenção do falante em construir sua identidade.

b) A influência da mídia e da tecnologia na linguagem.

c) A necessidade de se adequar às características linguísticas do interlocutor.

d) As regras gramaticais impostas pela norma culta.

A Sociolinguística da Terceira Onda se diferencia das abordagens anteriores por:3.

a) Focar exclusivamente na correlação entre linguagem e classe social.

b) Enfatizar a linguagem como performance e construção fluida de identidades.

c) Desconsiderar completamente a influência da audiência na fala.

d) Limitar a análise da variação estilística a contextos formais.

O debate sobre preconceito linguístico, conforme abordado por autores como Marcos Bagno, destaca que:4.

a) Apenas sotaques regionais são alvo de discriminação.

b) A ideia de uma "língua correta" é um mito que reforça hierarquias sociais.

c) A variação estilística deve ser evitada para garantir a clareza da comunicação.

d) O preconceito linguístico é um fenômeno recente, surgido com a internet.

Explique, com suas palavras, a diferença entre Audience Design e Speaker Design, e como essas duas 
abordagens podem se complementar na análise da variação estilística. (Esperado: 3-5 linhas)

5.



Gabarito

Questão 1

c)

Questão 2

c)

Questão 3

b)

Questão 4

b)

Questão 5 - Resposta Esperada:

Audience Design foca na adaptação do falante à audiência (convergência/divergência), reagindo ao 
interlocutor. Speaker Design, por sua vez, enfatiza a iniciativa do falante em construir sua identidade e 
atingir objetivos comunicativos. Ambas se complementam ao mostrar que a variação estilística é um 
balanço entre a influência externa e a agência interna do falante, que performa sua identidade em 
diferentes contextos.



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula:

Aula 34: O Projeto de Pesquisa em Sociolinguística

Daremos um passo adiante e exploraremos como aplicar os conceitos que vimos hoje na prática da 
investigação científica.

Recursos Adicionais

Livro
BAGNO, Marcos. Preconceito 
Linguístico: como é, como se 
faz.

Para aprofundar no debate 
sobre discriminação linguística.

Artigo
BELL, Allan. Language style as 
audience design.

Para entender a teoria original 
de Bell.

Vídeos
Canais de sociolinguística no 
YouTube (ex: "Linguística Etc.")

Oferecem exemplos práticos e 
discussões atuais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


